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1 1 -- OBJETIVOSOBJETIVOS::

v Procurar variações em espanhol (L2) a 
partir do português (L1).

v Verificar paralelismo de variações em 
espanhol em relação ao português.

vRepresentar estas informações em uma 
Base de Dados Terminológica.

2 2 -- MATERIAISMATERIAIS:

11 -- Combinatórias em PT brasileiro 
extraídas de um corpus composto por 
teses e dissertações da área de Gestão 
Ambiental.

22 -- Corpus de artigos científicos da 
área da Gestão Ambiental em espanhol 
(Chile, Espanha, Argentina)

33 -- Corpus de Tratados e Acordos 
Internacionais em espanhol.

Corpus de 
1.651.897 palavras

Corpora de 
2.691.531 palavras

3 3 -- METODOLOGIA     METODOLOGIA     
& & 

RESULTADOSRESULTADOS:

Lexical

Morfossin-
tática

Redução

Gráfica

Variação

Impactos ambientales 
negativos =>=> impactos 
negativos

ReduReduççãoão

mercadotecnía ambiental  
=>=> mercadotecnía verde 

VariaVariaçção Lexicalão Lexical

Impactos al medio ambiente 
=>=> impactos en el medio 
ambiente

VariaVariaçção Morfossintão Morfossintááticatica

Estudio de Impacto 
Ambiental =>=> EIA 

VariaVariaçção Grão Grááficafica
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vApresentação das combinatórias de termos.
vApresentação dos equivalente em espanhol.
vApresentação de informações do uso destas 
combinatórias:
v esclarecer uso adequado das  
combinatórias em contexto. 

Ø Público alvo central: tradutores.

INFORMAÇÕES

1º) Busca de variações de L2 a partir das 
variações já encontradas em L1.

2º) Classificação das variações encontradas 
em   L2.

4º) Proposta de Estrutura da Base CLE.

TIPOLOGIA

CONSIDERACONSIDERAÇÇÕES  FINAIS:ÕES  FINAIS:
vA produtividade da variação terminológica está subordinada a: regras 
lingüísticas do idioma; produção científica do país; configuração lingüística do 
texto produzido.

vUma base terminológica deve ter como prioridade o usuário final e suas 
necessidades.

vDificuldade no estabelecimento de uma estrutura, devido a:

«Construção de um sistema de remissivas;

«Elaboração do campo de notas:

wQuantidade e tipo de informações;

wOrganização das informações.
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRREFERÊNCIAS BIBLIOGRÁÁFICASFICAS:

3º) Análise da idiossincrasia de L1 e L2.


